
6 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 21 de novembro de 2021
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

EDUCAÇÃO /

Um Enem atípico   
Exame Nacional do Ensino Médio, que começa hoje, tem o menor número de inscritos desde 
2005. Prova é marcada por suspeitas de interferência ideológica no conteúdo dos testes

E
m meio à crise ocasionada 
pela debandada de servido-
res e suspeitas de vazamen-
to de provas do Instituto Na-

cional de Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), estudantes 
de todo o país inscritos no Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
fazem o primeiro teste, neste do-
mingo, com mais incertezas do 
que o normal. Nesta edição, cer-
ca de 3,1 milhões de estudantes se 
inscreveram, o menor número de 
candidatos desde 2005.  

O ambiente ficou tumultuado 
depois que, nas últimas semanas, 
37 profissionais do Instituto pe-
diram demissão. Servidores ou-
vidos pelo Correio sob condição 
de anonimato, declararam que, 
desde 2019, com o início do go-
verno Bolsonaro, viviam em uma 
rotina de assédio e perseguições 
políticas. A instituição chegou a 
criar uma comissão para verifi-
car se as questões do Enem têm 
“pertinência com a realidade so-
cial”. Um dos servidores caracte-
rizou a iniciativa como “esdrúxu-
la”, disse que o objetivo era moni-
torar e censurar questões do exa-
me, e que foi perseguido por isso.

As suspeitas de interferência 
política cresceram depois que 
o presidente Jair Bolsonaro de-
clarou que o Enem, agora, es-
tava “com a cara do governo”. E 
ganharam ainda mais força de-
pois que Hélida Lança, profes-
sora de uma escola pública de 
São Paulo, denunciou, nas redes 
sociais, que duas professoras da 
unidade que costuma aplicar o 
certame todos os anos seriam 
substituídos por dois policiais 
federais. Houve relatos também 
de redução do número de con-
troladores e fiscais por sala.

Para profissionais da educa-
ção, é uma situação inédita. “Eu 
considero lamentável que isso 
esteja acontecendo, que colo-
quem em dúvida a seriedade de 
profissionais do Inep. Em seus 80 
e poucos anos, nunca aconteceu 
desse grande número de profis-
sionais que coordenam áreas im-
portantes do instituto tenham 

Responsável pela organização das provas, Inep teve a credibilidade abalada depois que 37 servidores pediram demissão

Agência Brasil

O ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU), Wal-
ton Alencar Rodrigues propôs 
que o tribunal avalie questões 
do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), que começa 
neste domingo. A ideia é que o 
plenário do tribunal analise se 
as questões da prova atendem 
a critérios técnicos.

Ele também negou pedido pa-
ra afastar o presidente do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), Danilo Dupas, após 
as demissões coletivas no órgão, 
no início deste mês.

No despacho, o ministro ar-
gumenta que não há, nos autos, 
até o momento, indícios de que 
Dupas possa atrapalhar a audi-
toria do TCU ou causar novos 
danos ao erário e, ainda, invia-
bilizar o ressarcimento.

Os 37 servidores que pediram 
exoneração afirmaram que houve 
assédio moral e perseguição ideo-
lógica — acusações que geraram 
uma crise às vésperas da realiza-
ção das provas. O presidente Jair 
Bolsonaro chegou a dizer, após o 
pedido de demissão coletiva, que 
agora as provas do Enem “come-
çam a ter a cara do governo”.

Na última quarta-feira, o mi-
nistro da Educação, Milton Ri-
beiro reforçou o que disse Bolso-
naro, frisando que o “Enem tem 
a cara do governo, sim”.

Dossiê

Ontem, a Associação de Ser-
vidores do Inep divulgou dossiê 
que reúne acusações de assédio 
e possível intervenção e risco ao 
sigilo no Enem. O documento foi 
entregue ao TCU e à Controlado-
ria-Geral da União. Os servido-
res argumentam que houve as-
sédio institucional e humilhação 
de agentes, além de desmonte de 
organizações estatais e abuso do 
poder disciplinar.

TCU avalia 
questões

Devido ao primeiro dia de pro-
va do Exame Nacional do ensino 
Médio (Enem), que acontece ho-
je, o transporte público do Distri-
to Federal vai ter mudanças no 
horário de funcionamento. Com 
reforço na frota de linhas de ôni-
bus, a Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob) determinou 
que, nas duas datas — 21 e 28 de 
novembro —, os ônibus extras 
que passam pelos locais de pro-
va começarão a circular às 9h30.

Os portões de acesso a esses 
locais estarão abertos às 12h. A 
partir das 17h também haverá 
reforço nas linhas no sentido de 
volta, para atender os estudan-
tes após o término do exame. A 
Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal (Metrô-DF) 
ampliou o horário de funciona-
mento para os dois domingos 
de prova, aberto das 7h às 20h. 
A mudança foi divulgada pela 
companhia na manhã da ulti-
ma sexta-feira.

No Distrito Federal, 82.761 
estudantes devem realizar a pro-
va, segundo dados do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep). Destes, 78.761 farão 
a prova na versão impressa e 
4.000, na versão digital.

A prova terá quatro áreas de 
conhecimento. Hoje, o exame 

terá questões de linguagens, có-
digos e suas tecnologias; ciên-
cias humanas e suas tecnologias. 
No próximo domingo (28/11), os 
alunos vão responder pergun-
tas sobre ciências da natureza e 
suas tecnologias e matemática 
e suas tecnologias. Ao todo, os 
dois dias somam 180 questões 
objetivas. Os estudantes tam-
bém são avaliados por meio de 
uma redação, que exige o desen-
volvimento de um texto disser-
tativo-argumentativo a partir de 
uma situação-problema.

Ontem, na véspera do primei-
ro dia de prova, 150 alunos do co-
légio Sigma, da 910 Norte, acom-
panharam um aulão presencial 
no auditório da escola, das 8h às 
12h20, como forma de prepara-
ção para a prova de hoje. Os es-
tudantes revisaram o conteúdo 
de Ciências Humanas, uma das 
disciplinas presentes no primei-
ro dia de prova do exame.

Entre os alunos, a jovem Juliana 
Pereira, 17 anos, que pretende fa-
zer psicologia na Universidade de 
Brasília (UnB), conta que refaz pro-
vas antigas do Enem desde a edi-
ção de 2017 para chegar confiante 
na hora do exame. “Treinar reda-
ção é uma coisa que vale a pena. 
Não tento adivinhar o tema, por-
que é sempre uma surpresa. Estu-
do desta forma porque é mais para 
aprender como funciona o Enem. 
Normalmente, presto atenção às 

DF tem reforço no 
transporte público

Veja local e hora 

colocado seu cargo a disposição”, 
comenta a educadora Malvina 
Tuttman, presidente do Conse-
lho Estadual de Educação do Rio 
de Janeiro (CEE-RJ), que presidiu 
o instituto em 2011. 

Malvina Tuttman explica que 
a prova é elaborada a partir de di-
retrizes curriculares estruturadas 
pelos Conselhos Estaduais de Edu-
cação. “É isso que deve ser segui-
do, e não as vontades, os desejos 
ou a ideologia de qualquer pes-
soa que ocupe qualquer cargo, por 
mais hierárquico que seja. Nem o 
Presidente da República, nem o 
ministro de Estado e nem o presi-
dente do Inep têm o direito de cen-
surar qualquer tipo de assunto ou 
questão de qualquer exame”, disse. 

A especialista, no entan-
to, afirma considerar baixas as 
chances da crise no instituto cau-
sarem grandes problemas no dia 
da prova. “Como o exame já ha-
via sido elaborado e tudo já de-
ve ter sido organizado para que 
chegue a todos os lugares do Bra-
sil, eu espero que não tenha ne-
nhuma consequência. Mas, sem 

dúvida, isso traz uma instabilida-
de. Além disso, as questões apon-
tadas pelos servidores e pela As-
sinep serão apuradas e devida-
mente resolvidas”, pontua. 

Baixa adesão

A preocupação do atual gover-
no com a inclinação ideológica 
do exame se refletiu no perfil dos 
participantes. Um  levantamento 
feito pelo Semesp (Sindicato das 
Mantenedoras de Ensino Superior 
de são Paulo) mostra que 11,7% 
dos inscritos para o Enem 2021 
são pretos. É a menor proporção 
desde 2009, quando eles represen-
taram 6,3% dos inscritos. A redu-
ção também é observada entre os 
estudantes mais pobres. O núme-
ro de inscritos com isenção da ta-
xa por declaração de carência caiu 
77% em relação à última prova. 
Além disso, a edição deste ano re-
cebeu o menor número de inscri-
ções dos últimos 14 anos. 

Para Soraya Smaili, professora 
da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp) e coordenadora 

do Centro SoU Ciência, a baixa 
adesão dos estudantes encontra 
explicação em diversos fatores. 
“O desemprego e o empobreci-
mento das famílias, intensifica-
dos durante a pandemia, trouxe-
ram aos jovens a necessidade de 
trabalhar, o que limita o tempo 
de estudo ou mesmo as condi-
ções psicológicas. Neste momen-
to, a sobrevivência está falando 
mais alto, mesmo que o ingressar 
numa universidade seja o sonho 
de muitos e o que poderia me-
lhorar suas vidas ao terem uma 
profissão ou especialização.”

Para Soraya, a instabilidade 
política também pode ter afasta-
do um maior número de inscri-
tos. “As tentativas de desmonte na 
educação, as suspeitas de tentati-
vas de interferências, entre outras 
ações do governo federal causam 
uma turbulência desnecessária. 
Tudo isso traz um ambiente ruim, 
que pode, sim, explicar a redução 
no número de inscritos”, diz. 

*Estagiárias sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

aulas da escolas e estudo à tarde, 
uma vez por dia”, explica.

Com o desejo de cursar Di-
reito, Arthur Romano, 17, tem 
uma rotina puxada de estudos. 
Há dois meses, ele faz cursi-
nho de manhã no Sigma e ou-
tro curso on-line à noite. “Estou 
me sentindo bem confiante, fa-
zendo algumas provas antigas 
também. Deu para fazer bas-
tantes questões, até porque o 
Enem tem muito o costume de 
cobrar assuntos incomuns”, ar-
gumenta o estudante.

Diretora do Sigma da 910 
Norte e professora de redação, 

Carol Darolt acredita que a re-
dação deste ano será com al-
gum tema de preocupação so-
cial. Segundo ela,  mais impor-
tante do que o aluno ficar preo-
cupado com o tema, é fazer um 
bom texto, independentemente 
do assunto. “Eles precisam ter 
tranquilidade para fazer leitu-
ra da frase temática, coletânea, 
conseguir elaborar um bom pla-
no de texto, pensar no repertório 
sociocultural, que é importante 
na prova, e montar uma boa pro-
posta de intervenção”, analisa.

Ao todo, oito professores le-
cionaram durante o encontro 

com os jovens. O aulão foi trans-
mitido pelo canal do YouTube do 
colégio Sigma, aberto para o pú-
blico geral e alunos da instituição 
que optaram por acompanhar a 
aula de forma on-line.

O evento faz parte do projeto 
“Na Rota do Enem”, que aconte-
ce desde 30 de outubro no Sig-
ma. São cinco sábados de au-
las. Em 30 de outubro, os alu-
nos revisaram o conteúdo de 
Linguagens e Códigos. No úl-
timo dia 6 de novembro, a au-
la foi de Ciências da Natureza, 
mesmo conteúdo revisado no 
sábado passado.

As tentativas 
de desmonte 
na educação, 
as suspeitas de 
interferências, 
entre outras 
ações do governo 
federal, causam 
uma turbulência 
desnecessária”

Soraya Smaili,  
professora da Unifesp  

e coordenadora do  

Centro SoU Ciência

 Juliana Pereira quer fazer psicologia e Artur Romano, direito: rotina puxada de estudos.
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 » GABRIELA BERNARDES*
 » GABRIELA CHABALGOITY*

 » PEDRO MARRA

 » ISRAEL MEDEIROS

 Local de Prova 

 O local de prova é 
informado por um cartão 
de confirmação. Para 
acessá-lo, é preciso ir até 
a Página do Participante, 
no site do Inep, colocar 
o CPF e senha. A 
recomendação é que o 
cartão seja impresso ao 
ir fazer o Enem, para não 
haver risco de confusão.

 Hora da Prova  

 Os portões abrem às 12 
horas e fecham às 13h 
(horário de Brasília).  
 

Primeiro dia

 Hoje, o candidato 
responde a 90 questões 
objetivas, sendo 45 
questões das disciplinas 
de linguagens, códigos 
e suas tecnologias e 
outras 45 questões das 
disciplinas de ciências 
humanas e suas 
tecnologias, além da 
redação dissertativa-
argumentativa.

 Horário de saída  
sem o caderno

 Após as 15h30

 Horário de saída  
com o caderno: 

 Após as 18h30


